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Introdução: A endometriose é uma doença ginecológica inflamatória e estrogênio dependente que afeta mulheres em idade reprodutiva, comprometendo significativamente sua qualidade de vida. Estudos recentes indicam que a microbiota intestinal e vaginal exerce papel essencial na regulação imunológica e hormonal. A disbiose, ou desequilíbrio da microbiota, tem sido associada à dor pélvica, infertilidade e à progressão da doença. Apesar dos avanços, a relação entre microbiota e endometriose permanece pouco explorada na prática clínica, especialmente sob a ótica nutricional, justificando a presente revisão.  Objetivo: Analisar a influência da disbiose intestinal e vaginal na fisiopatologia da endometriose, destacando o papel da nutrição como estratégia moduladora da microbiota e aliada no manejo clínico da doença. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão da literatura, com busca exclusivamente na base de dados PubMed. Foram utilizados os descritores: “Endometriosis”, “Dysbiosis”, “Gut microbiota”, “Vaginal microbiota” e “Nutrition”. Foram incluídos artigos publicados entre 2012 e 2025, nos idiomas português e inglês, que abordassem diretamente a relação entre disbiose, microbiota e endometriose com enfoque nutricional. Foram excluídos artigos duplicados, incompletos ou que não tratassem da temática proposta, resultando na seleção de 05 artigos científicos para análise. Resultados e discussão: Os estudos indicam que mulheres com endometriose apresentam redução de Lactobacillus crispatus e aumento de espécies anaeróbicas como Anaerococcus, Prevotella e Porphyromonas. Essa disbiose está associada à ativação de macrófagos, ao aumento de citocinas inflamatórias e a alterações hormonais. Dietas anti-inflamatórias, ricas em prebióticos e probióticos, demonstraram potencial para restaurar o equilíbrio microbiano, reduzir marcadores inflamatórios e melhorar sintomas clínicos. A microbiota também surge como possível biomarcador diagnóstico e alvo terapêutico, evidenciando a relevância da integração entre nutrição e saúde ginecológica. Conclusão: A relação entre disbiose e endometriose representa uma perspectiva emergente no cuidado à saúde da mulher. O desequilíbrio da microbiota pode influenciar diretamente os processos inflamatórios e hormonais envolvidos na doença. Nesse contexto, a nutrição se destaca como intervenção promissora, capaz de auxiliar na restauração do equilíbrio microbiano, aliviar sintomas como dor crônica e infertilidade, e ampliar a qualidade de vida das pacientes. A integração entre conhecimentos sobre microbiota e alimentação reforça a necessidade de abordagens personalizadas, acessíveis e humanizadas no tratamento da endometriose.
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